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• Hometll carn-goim o pau da banckira. no final da tarde. na entrad.l dacidadede Barba /na. no último domingo

CANGACEIRO
Jost Tomi dL Olivtira, 83, natural
deJardim. Andou no bandode

LlI"pi40 qlUlndo rap<12. 5<u """"
no CJlngaço era "!.Duro".
Deslmibrado das mortes que
causou,anima aftstado Padroeiro
na bando cabaçal Sdo V"",/,
d, Pau/o,deBanbalha
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Reisdo Congo

_.­
dos Santos ê

cinturaf'dr.lcimae cobertos de barro vermelho,
Iazem uma força descomunal do começo ao
fim. arranham-se, fen'mos ombrose mutilem­
~. masnJo es tavam às quedas com a Cxhaça
do \íf;.irlo que tanto j.á deu oque falar; também
não se viam mulheres atirando-se sobreo Pau
- à exceçêo de lima ou outra adolescen te de

Mocadeira Todo bftn. N.lofaz perder o brill"c
da f~a. Pt>r Ofltie passa,o Pau an-asU aà dade.
Equando chega à Ign; a, mais wna vez,o t'Spf'­
táculo estácompleto.O Vida &: Arte foiaté B.Jr.
b.I1h.t. conferirob primeiras 24horas da Festa de
Santo Antônio, conversar com seus persona·
~ e \'("1"aqu.mtls andaa traJiçAo.

11..tM __,-,..- 4. S,Ó,781

ano de 1928, introduzindo UrTh1 sériede mcdirí­
ceções na Paróquia. "Urna delas foi a históriado
Pau da BandriraM

, Membra, acres•.:mt.1ndoque,
atéali,a brincadrin j.á nisti.l mas conhnada às
festinhas juninas. "O padrechaml.'U o chefe d..
Filarmônica. sr. TaUrTh1lufl,'>!.>ferreira, e ecphcou
o quequeria no programa".conta cfeio de deu ­
lhes. Taumaturgo teria dito k').Iualmen tc:
"'Sr. \igário, aqui. quo"ITl tem a mt'lhPrmata

e a mais pl'ÓXiJT\il da cidadeé o sr.}o.\oTe­
les, mas ele émuito'-'fIganjl.'flto rom a mata
dele".Aoque o vig,irio retrucou: "Mas é
pra tirarde (j mesmo".Começava assim a
kJnga doação.Antl'sde morrer. João Teles,
o pai.deixou autorizada a~traçàode suas
1E1Tas. O filho nêoseatw.w a mudou o ru­
mo das coisas. •Nesse tempo todo. pordois dOOS apenas.
o pauSaiu dl.'outrasparagens. N;}oSilh..Jez:

peram;o pequeno demais para 05 CilITt'gd.
dores, mata menosa~le. i!i'õOou aquilo.
Doutor [oâo Teles teme pela exaustão da
suae}oi pmsou emsugeriro Museudo Pau.

que guardaria de um ano para o outro - ~~::::~~~~~~com ascondições adequadas - o Pau de ';l
SantoAnI&úo. Aindabem que~
a tempoque enganar santo pede nãoser
umaboa idéia; Aosesentir logrado, talvez
Santo Antônio não ",,-,tis qcísesseatenderàs
9OIteironas quecostumamfazerchácomas
lascas.~ seusnomes. tocar ou~
char ro Pau para sair do caritó. ~ queo ve­
lhodoadortambém andousedoo.>pcionan-
do coma arrumação:" Foi h.ialguns anos,
quando cornt'O.-ci a verpe;soas embridg<tdas
demais, nuase com menores de idade no
meio da mata", resmunga."Rl"sohi me re­
belar porque nJo poderiacompactuar rom
aquilo. Eles se assustaram e as coisasme­
lhoraram um pouco. Mas eu acho que a
brincadrira cresceu muitoem!Oltidosoóal
e fo&d6rico. Perdeu ro reIigio!o".

Que mudou. mudou. O velho puxador que
canta\'a seus repentes foi sut>s tituldo por um
cano de somque badal.l o tempo ink'im;a cad.l
20D\E'1ros quando o pau vai aochão, C'6 homens
continuam sentando para não prnjero lugar na
horade subiroulr-a H "Z, masai a mú.<.Ka qut' !>t'
ouve é o apalermado grito de '"Eu tó malu·
coooo!"; C'6marman;os ainddse mantémnusd .l

Começa cedo: às cinro horas da matina, uma
alvorada acorda Barbalha com bandas de pita­
nose uma salva de fogos de artiftcios. lsso dura
até às rove.querdc o padre Renato Simoneno,
vigáriodo lugar. celebra a aberturados festqos
numa missa que este ano reuniu 33grup05 fol­
clóricos - do reisado às quadrilhas; dos beca­
martecos aos penitentes; da capoeira às bandas
C3baçais. Mesma hon., a 10quilômetros dali. no
Sitio São Joaquim, o Paude SantoAntônio dor­
me na camae uma centenade homens tenta ti­
rá-lodo sono. Bebem todas.Comem uma faro­
fa. Banham de bica. Ficamno ponto para o ri­
tual.Cabea eles conduzir°gigantede três toee­
ladas porumaestradacanoçáveJ que desembo­
cana Praça da Igreja Matriz.. Sesaíremao meo­
dia, conforme o combinado com o Capitão do
Pau. Tard sio Duarte, à tardinha cumprem a
rnissio. Ê c que fazem.

Comorezaa tradiçào, no último domingo de
maioou primeirode jw'lhochegam06festejos
que seestendem até°dia 13, quando secome­
moraoanh"erSáriodeSantoAntôrUo,ocasamen­
teim. Ninguém sabeao certo comoe:ss.a história
do Pau de Barba1ha teve inicio. Napoleão Tava­
res,médico local,creditaao Padre lbiapina. que
passou porab em D\E'ad06 do século XVIIL a in­
venção. "Ele costumava mandar erigirum rrw­
no nascasasonde estivesse havendo novena",
interpretaTavares, "Na pontado mastro,o padre
recornmdava ainda que colocassem a bandeira
do Santo". Então, faz sentido. Mas há quem
aposte numa versão mais antiga.COrTe à boca
mitidaumaorigem indfge-w para a tradição: te­
ria nascido com os indiosCariris, que recebiam
comgrandes~os outr05que alichega­
vam para bebericar as ""guas sagradas" de Bar­
baIha.56 dl>pois, comos portugue;es eacoklni­
z.açAo pejosJesultas, a IgrejaCatólica k'ria adf'­
quado a festança aocultoa SantoAntônio.

Outra:JoAo Filgueira Teles. um.bém médico.
queh.i (fi aJ"I(J5 é o U>adordo Pau.puxada lJle'o

m6ri.a a suaexplicação. Um cmo Padre Joaé' Cor·
reia, impetuoso demais, chl'gara em Barba.Iha no

HMatrim6nio, m4trlm!mio/ ls.soll4
W1Il Som'oAIlI6rliol Sol rrto A,,'lJ>Iio IN'

~ iU E"'l'~"'o .sou "ICÇlI t t'lN/o
miIM colJriJJ4I6rddN40~ fXInu. t
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Santo Ant6nlo merea as honras.Afinal,é santocasamenteiro. Nessa Irora, para
cxmseguir umamor que sequer etmw, Iromrns f muOIC'fS não medem esforços. Em
BarbalJuJ, oru;kAntônioi padroeiro. arevtrincia começou domingo,com direitoaalrorada
com fogos deartfjü:ios ebando deplfanos _

B
en 'I"'.""""" ..ore.No último
domingo. fim de tarde, quando
uma enorme aroeira de 25metros
de comprimento foi arremessada
contrao solo de Barbalha. o povo
eratodot'mOÇio. Alguém. noauge

d0515 anos, apl.ud.ia lá detris: "Ocoisalinda.
meu~ do céu!". PelosdJcuI08deles, o pau
de Santo AntOnio desta vez mede " uns 500
metros" ea multidlo que se apertava no pata-

mar da IgJYja Ma­
triz, dividindo es­
paço com muros e
árvores apinhados
de devotos, soma­
va algo "entrecinco
e dez mil pessoas".
Vale a imprecisão
- que fé MO tem
nada a vercom me­
didas exatas. H"
quaseum skulo. o
Padroeiro de Bar­
balha - cídedezi­
nha situada a 500
quilÔmetros de
Fortaleza - ganha
uma festa e tanto
onde fervor católi­
co e folia pagl dão
no mesmo: grupos
folclóricos enchem

o lugar; bacamartes disparam a torto e dueto;
solteironasrepetema ladainha para~
marido; e bandosde homens tnnsportam uma
madeira de 1ei.. Ahistóriaé anheàda.
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Há 10 anos não sai
do meu pé.
Virou paixão.
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